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sereníssima senhora
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Por huma especial escolha de VOSSA A L T E R A  fui eu 
pregar a Oração Fúnebre nas que VOSSA
A L T E R A  R E A L  Mandou celebrar na Real Capella da 
E  em posta pela Venturosa Alma do Augusto P a i de VOSSA  
A L T E Z A , e Nosso Amado e
R e i, o.SenborD. João Sexto.

Muito me h o n r a , Serenissima Senhoraesta  parti
cular escolha; mas talvez ainda rne honrem mais os mo
tivos delia. VOSSA A L T E Z A  sabia por experiencia pró
pria  o extremoso ajjecto, que sempre consagrei a tão Bom So
berano: Sabia que nas epochas mais calamitosas do seu in feliz 
Reinado, e no mcw de tantas Convulsões Políticas, e A (ter
rado ras ; eu fu i  sempre o que devia como Ministro da 
Religião, amante do Throno, e do Evangelho contra 
a impiedade: V io, e ouviofinalmente VOSSA  
poucos dias antes da Morte de S U A  
no mesmo lugar, e na sua mesma Real Presença, como 
em hum Discurso Quarcsmal,provei ate á —



*  \  I  t  \  - * •  . *  *  *  *

Que a Seita dos Illuminados do Século X IX . está diame- 
tralmente opposta á Religião de Jesus Christo, á Sobe
rania dos Reis, e á tranquillidade dos Povos ( l )  =  
bém vio, e observou VOSSA A L T E Z A  o quanto S U A

M A G E S T A D E  se deixou penetrar de hum visivel conten
tamento (filho da sua PiedadeJnão só no mas no
que me disse.

Com estas ideias, com este , e com esta 
experiencia VOSSA ALTEZA, F ilh a , e Herdeira não 

só da sua Candura, e Afabilidad, mas das suas Virtu
des , e sentimentos Religiosos , e , que com 
o mesmo affcclo, e verdade se fizesse o Elogio Fúnebre 
do saudoso Pa i de VOSSA A L T E Z A , e que não
he outra cousa mais que o Panegyrico das suas Virtudes.

t

(1 ) A 3.a Dominga de Quaresma, que preguei na Real Capella
.  . -

da Re m posta aos 26 de Fevereiro de J OÍO.



Agradecido pois a tão honrosa , offereço tt
VO SSA A L T E Z A  R E A L  a mesma Oração 
que pronunciei em o dia 10 de Junho nas Exéquias, que 
VOSSA A L T E Z A  se dignou honrar com a sua Presen-, 
ça. Nellaencontrará VOSSA  , não eloquên
cia ; mas o amor da verdade;não a , ou hum 
pirito  adulador; mas o caracter, a firm eza , e hum ju izo  
seguro, e imparcial sobre a e Acções de S U A
M A G E S T A D E

Sei que a linqoa venenosa da impiedade terá qut 
censurar-me por não cobrir com o veb enganador da 
tira a recordação funesta dos seus crimes: mas que impor
ta ? deveria eu por humacondescendência cega, fa lta r aos
imperiosos deveres do meu Ministério na Cadeira da Ver
dade? Quereria VOSSA A L T E Z A  que ultrajasse a M e
mória de tão Bom Rei, lisonjeando o impio, e occultando 
a Virtude ? N ã o , Senhora , eu sei o que devo á Religião, 
ao Soberano, e a mim mesmo: conheco o caracter de VOSSA



A L T E Z A , e dos bons Portugueses; e quando se trata de 
dizer a verdade, cumpre ser fra n co , e sincero.

Digne-se pois, Sereníssima Princesa , acceitar esta 
pequena ojferta, corno hum testemunho publico da minha 
gratidão, e hum monumento perpetuo da e da
Justiça, que consagro ú Memória do Nosso Augusto So
berano.

Queira a Divina Misericórdia Abençoar este Reino, 
e o Governo, a que VOSSA A L T E Z A
Preside: Queira a Providencia conservar no meio de nós 
a Real Descendendo, de Bragança.

Dilate o Ceo a vida de VOSSA A L  T E Z  A , e de 
toda a Real Fam ília , como sinceramente deseja este que

Beija as Reaes Mãos de V. A.

Fr. Joiío de S. Boaventura.



ORAÇÃO FÚNEBRE
DO

MUITO ALTO, E PODEROSO IMPERADOR, E REI

O S E N H O R

£>. J O Ã O  S E X T O .

Defecit in dolore, vila mea, et anui mei,
Psalm. 30. V. 11.

Os annos do meu Reinado, se passarão em amarguras, e o meu espirito 
.abattido desfalleceo por ultimo pela vehemencia da dôr.

iS e  as circunstancias do lugar, e a grandeza do objecto, podem al
guma vez assustar o animo do Orador; quão cobarde, e temeroso 
fallarei hoje na vossa presença!

Venho recordar a saudosa memória de hum Soberano, que fez 
as delicias do seu Povo pela prudência do seu governo, pela bon
dade do seu coração, pela mansidão do seu espirito; e ainda mais

-  >

pelo seu inimitável solfrimento, e incomprehensivel resignação no 
meio das mais arriscadas crises, e horríveis calamidades. E aonde? 
no meio deste Sanctuario (1 ) ,• confidente sagrado da sua Piedade; 
junto ás paredes de hum Palacio, testemunha constante das suas 
acções, dos seus discursos, da sua prudência, e da sua liberalidade; 
mas também theatro mysterioso das suas lagrimas, dos seus soífri- 
mentos, das suas desgraças, e por ultimo da sua morte. E na pre-

( 0  A insigne, e Real Capella do Palacio da Bemposía, aonde foi pré- 
gado este Discurso.



sença de quem? de suas cáras Filhas (1), objectos dignos do seu cora
ção , unica origem de sua alegria, e fonlc percnne da sua consola
ção; avista dos seus Domésticos, da sua Familia, dos seus Amigos;

-  •

em fim nò meio dos Portuguezes. Que poderei dizer pois, ^que seja 
digno da vossa expectação, e de hum Monarcha ião singular, que 
a morte roubou para sempre ao nosso amor, e aos nossos votos?

,.Ah! quanto nos deve ser cára, e quanto será gjoriosa, ejado- 
raveí a memória deste Pai da Patria, deste Amigo dos Portuapie- 
zes! Príncipe para sempre memorável pelas alternativas das suas 
desgraças, e das suas infelicidades; memorável pela variedade dos 
acontecimentos, que o constituirão successivamente na elevação, e nO 
abatimento; memorável no meio da espantosa convulsão, que produ- 
zio na Europa o sacrílego Usurpador, e que ensanguentou os degráos 
do Throno, e profanou a Magestade dos Reis; memorável pela pru
dência, e soffrimento, com que se houve no meio da revolução mais 
funesta, que o Inferno forjara nos Clubes tenebrosos da ,

para destruir a Religião, e o Throno; memorável em fim por tan
tas vicissitudes políticas, fraudulentas, e capciosas, que a Provi
dencia Decretara em seus Conselhos Eternos a fim de provar sua 
paciência, e castigar nossos peccados!

Quanto, Senhores, devemos lamentar hum Monarcha talvez 
unico em seu caracter, e nos acontecimentos da sua vida, que de
pois de ter espantado o mundo pela sua prudência, soube adquirir 
na opinião dos Principes, e dos Povos a mais sublime reputaçãò 
pelo uso da sua auctoridade, e pela bondade do seu coração!

E poderei eu pronunciar com indifferença o Augusto Nome 
do Sobera.n o , que faz o objecto desta Pompa Fúnebre? o Nomê 
daquelle Pai, que deixou inconsoláveis a todos os seus filhos? o No
me do meu, e nosso Bemfeitor, e Amigo sem interromper as mi
nhas vozes com suspiros, e lagrimas? A h ! quanto lie difficil ao co-

(1) A Sereníssima Senhora Infanta D. I sabel M aria, e as Sereníssimas 
Senhoras D. M aria d’A ssu.mpçào e D. A nna de J esus M aria.
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ração grato, e sincero suíTocar em silencio liuma profunda, e pene
trante magoa!

Qual dos Portuguezes (confessaio vós) não ficou abismado em 
consternação, e susto naquelle dia (d ia  funesto!) em que ouvio a 
inesperada morte do M uito  A l i o , e Senhor D. JoÀo Sexto,

Imperador,e l ie i  dos Portuguezes?
Vós, ó meu Deos, (cujos Decretos são incomprehensiveis) 

assim o permiltistes para os altos fins da vossa gloria Vós o tinheis 
escripto no Livro Eterno em o numero dos Deis, que devião gover
nar o vosso Povo; mas também qulzestes contalo em o numero dos 
vossos Escolhidos provando sua paciência por meio de tribulações» 
e de desgraças.

Que A7 ida, que Reinado tenho a desc rever-vos! Escutai, Por
tuguezes, suas ultimas palavras; aquelle verdadeiro epitáfio, que em 
lettras de ouro devia ser exarado sobre o seu Mausoieo; as maviosas 
expressões, que parece o mesmo Espirito Santo iiiiia collocar em 
sua própria bôea no leito da morte.

Os An nos do meu Reinado se passarão em afíiicçces, e o meu 
espirito abatido, dcsfaleceo por ultimo com a vehemencia dador. 

Dcfccit in doloreviia mea, et ai.n
Sondemos, se he possivel, os rcconditos mysterios, que encer- 

rão tão poderosas expressões; vejamos se podemos applicallas com 
justiça, e verdade a todas as epochas do iníeliz Reinado do S aüdoso 
I mterante , e cuja [ erda deploramos.

E não hc elle verdade, que o seu Governo foi vnico, raro, e 
singular em todas as epochas? não deveria o mesmo Soieraxo  ape- 
*ar da sua resignação, e conformidade, ceder por ult'mo ao pezo 
d 'amargura , e d’afflicção! A h ! não o duvidemos; a exposição dos 

factos decedirá com justiça a verdade da ] reposição.
A ’ vista pois deste Tumulo, que o representa, desta pompa 

fúnebre, que se descobre, ultimo remate das giardezas lumanas, 
façamos util a nossa dòr, unindo nossas supplicas ás da igreja ; cm 
quanto eu á face do Ceo, da 'le ira , dos Portuguezes, e do mundo 

todo vou mostrar a Prudência, Rondadc, Paciência, Resignação,
*#

i
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Conformidade c Religião com que Sua M agestatje se houve em to
das as epochas do seu Reinado; virtudes que manifestou nas crises 
mais violentas dò seu Governo, até por fim desfallecer com a força 

d ’afflicção.
Será este o mais sincero elogio, que hoje devo consagrar á me

mória do Nosso A ugusto Soberano; elogio todo fundado na sua Bon
dade e Religião talvez as únicas, e mais excedentes virtudes, que fa
zem os Príncipes immortaes diante de Deos, e á face dos homens.

Não ha de porém permittir o Ceo que a Cadeira da verdade 
se converta hoje ern tribuna de lisonja; porque nem o Senhor D. 
JoÃo Sexto precisa de hvperboles para ser elogiado, nem a mhaha 
íingua, que por tantas vezes fallou a verdade diante do Soberano 
vivo, e nos tempos mais calamitosos do seu Reinado, muito menos 
a occultará em frente do Mausoleo, que o representa; de suas Filhas 
que me ouvem; e dos Portuguezes, que o chorão.

Deos Immortal, Rei dos Reis, que a vosso arbítrio dispondes 
das vidas dos Soberanos, auxiliai-me no desempenho do meu diífi- 
cil Ministério. Sereníssima Senhora, conheço que a Morte de hum 
P a i, e de hum tal R ei, deve ser muito, e muito sensível a V ossa 
A lteza , assim como a todos os Portuguezes; mas a Religião de que 
V ossa A lteza he dotada; a resignação na Divina Vontade, e a re
cordação das Virtudes de seu Augusto P a i, assim como do prêmio, 
que terião; devem servir de grande lenitivo ao coração F ilia l, por 
mais extremoso , que seja.

Suspenda, pois, V ossa A lteza as lagrimas, em quanto recor
do as Virtudes de seu amante Pa i; e vós Portuguezes, escutai-me 

em quanto descubro o verdadeiro carater do Senhor D. Jo.Ào Sexto,

D I S C U R S O .

O s  não admirão de osdiaado os grandes aconteci-
mentos; a vida dos Príncipes lhes parece indifferente, e obscura, 
se netfa não encontrão a piellas acções brilhantes, que servem de oc-

5
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narnento á historia; e para as quaes os Reis quazi que não teiií da
do senão o seu nome. As paixões são quazi sempre as que ímmor- 
talizão os homens no espirito da maior parte dos outros homens; 
hum Príncipe, que tem sempre preferido o seu dever ás pompas da 
historia, parece-lhes não ter vivido; e não merece os seus elogios, 
se elíe não conta em sua vida daquellas emprezas ambiciosas, que 
abalão a Paz dos Estados, destroem a ordem das sucessces, e da 
natureza, e que levão por toda a parte a miséria, o horror, e a 
morte.

A h ! quanto he mais admiravel aquelle Príncipe, que com 
prudência , bondade e moderação todo se oceupa na paz, e felccida- 
de do seu Povo! Exaqui sem lisonja o glorioso fim, a que o Im 
perador, eRei o Senhor D. JoÃo Sexto dirigio todas as suas vistas; 
foi em hum fundo de Bondade, que estabeleceo seu caracter, e aonde 
encontrou hum poderoso meio de immoi talizar seu Nom e; foi pela 
prudência, e amor da P az , que conciliou constantemente os âni
mos, e mercceo a veneração, e estima de todos os Soberanos, seus 
Am igos, e seus Alliados; forão estas as nobres qualidades, que lhe 
grangeárão sempre o respeito, e deccdido amor de todos os Portu- 
guezes; forão em fim estas as maximas d’Estado, em que o Senhor 
D. JoÃo Sexto empregou, e fixou toda a sua sollicitude, para con
duzir com dignidade os verdadeiros interesses da Nação Luzitana.

Que vasta carreira, Portuguezes, se abre aqui á nossa admi
ração , e aos nossos elogios! não espereis que eu me demore em fa
zer-vos admirar aquillo, que nos Príncipes lie tão ordinário; a no
breza do sangue. Hum Nascimento, que se confunde com todas as 
-genealogias; hum sangue que traz a sua origem do Throno, e que 
corre sem interrupção ha tantos séculos pelas veias de tantos Sobe
ranos; huma Casa, que tem dado nascimento aos Fastos da Euro
pa, e que no meio das ruinas de tantas Casas Soberanas parece ser 
a unica depositaria de toda a gloria dos séculos, que nos precede
rão ; exaqui a nobreza da sua origem ; mas não nos demoremos na 
grandeza do seu Nascimento; admiremos antes ao Senhor D. JoÃo 
Sexto , juntando hum Nome, e Gloria singular ao nome, é á glo-

**  2
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Tia de tantos Heróes, que o sangue Bragantino tem produzido cm 
todos os séculos.

O Senhor D. JoÃo Sexto Nascendo (1 ), Nasce com elle hum 
fundo de Relig ião, e de Bondade, que os aunos, e o tempo nunca 
poderão destruir. O sangue de Affonso, e de tantos Reis Chrislãos, 
que corria em suas veias; a lembrança de hum Pai Justo ( § ) ;  os 
exemplos de hurna Mãi Piedosa (3 ); e as falices inclinações de que 
hera dotado, tudo parecia destinalo á Virtude, assim como ao Thro- 
no. Passemos porem rapidamente os annos da sua primeira moci
dade. Nos Príncipes, estes momentos apenas formão hurna epocha 
sensível; verificando-se visivelmente os Oráculos do Espirito Santo, 
quando nos d iz: Que os primeiros annos da mocidade dos P r ín c i
pes y assim corno o seu nascimento, se assemelhão huns aos outros. 
Nemo ex Regibus habuit aliudnativitatis Sap. 75.

Os annos do Nosso A ugusto P ríncipe se adiantavão, e para 
dar principio á nossa felicidade, e segurar a successão ao Throno, 
os Portuguezes virão com aquelle vivo interesse, que nasce do amor, 
que sempre tiverão aos seus Príncipes, formar-se hurna Augusta A l- 
liança, que deo Príncipes a Portugal, e Herdeiros ao Throno. I I  u- 
ma Casa por tantos séculos Alliada á Coroa, nos deo felizmente 
hurna P rinceza fecunda, e virtuosa (4). Infeliz P rinceza ! Vós, ó 
meu Deos, atínheis destinado nos incomprehensiveis Arcanos da 
Vossa Sabedoria Eterna para repartir com ella as desgraças de seu 

l

Já a tempestade soava ao longe; já o espirito revolucionário^ 
(que se tinha desfarçado com a primeira, e tão decantada Consti
tuição Franceza) tinha passado por tantas, e tão monstruosas mu*

(1) Nasceo o Imperador, e Rei o Senhor D. JoÀo V I., em Lisboa, aos 
treze de Maio de 1767.

(2) O Senhor D. Pedro III.
(3) A Senhora D. Maria I..
(d) A generosa Imperatriz e Rainha a Senhora D. Carlota J oaquina» 

rilha de Carlos IV. e Irmâ de Fernando VII. de Hespanha.



danças, que ate' envergonhão o espirito humano; já os Ímpios 9e 
tinhão manchado com o sangue do seu l i e i ; e sobre as suas cinzas 
elevado hum Tyranno, hum Baiburo, e hum Usurpador.

He hum dever sempre trite, Senhores, para o Orador Chris- 
tão a recordaçáo destas scenas; mas como separalas da nossa me
mória, ou como comprehender a Bondade, Prudência, e Resigna
ção do Nosso Soberano Defunto, sem que entremos na melancólica 
historia destes males? j

Com a elevação do Usurpador cahio quazí ao mesmo tempo 
o sceptro da Ita lia , Hespanha, e Suécia; formou-se a Confedera
ção do Rheno; fluctuou o sangue pela face da terra; milhares de 
infelices cahirâo victimas da barbaridade, e da tyrannia; gemeo a 
humanidade opprimida de tanto pezo, e nada mais se descobria por 
toda a Europa, que as numerosas cohortes do Tyranno nadando 

em carnagem, e em sangue.
Foi quazi nestas calamitosas circunstancias que o G rande 

P ríncipe , que lamentamos, tomou posse da Regencia destes Reinos 

pela enfermidade de soa Angusta Mãi.
Que epoeha tão desastrosa para dar principio ao Governo de 

Portugal! Mas assim estava Decretado nos Conselhos do Eterno 

para castigar nossos crimes, e provar a paciência do Soberano.
A o ecco do Tyranno tinha cahido quazi a Europa toda; inti

midou-se o Oriente; tingirão-se de sangue os mares do Occidente; 
parece que debaixo dos pe's dos seus Exércitos ate' se aplainavão os 
montes, os rochedos, e os mares para lhes franquear prompta pas
sagem; em fim, diga-se de huma vez; a alluvião das suas armas 
assombrava o mundo todo. E não haverá hum General que abata, 
que opprirna, que envergonhe o Vencedor doM arengo, de Frid- 
land, de Austreliths, e de Gêna ? Sim haverá hum, que ha de 
transtornar seus Planos gigantescos; ha de ser hum Soberano, cujo 
território occupa o mais pequeno ponto no Mappa Geográfico do 
Universo, alem das suas Conquistas: foi o sempre Memorável So* 
berano o Senhor D. JoÀo Sexto , que com sua Prudência tranetQJ> 

nou todos os Planos do ambicioso Usurpador.

[ 7 1
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Gom que sacrifícios do seu coração, e de 9eu Real Erário ti

nha Elle procurado a Paz para seus Vassallos, sugeitando-se a Tra- 
ctados meuos decorosos á honra da Nação, tudo para manter a in
tegridade do Terreno, a liberdade do Commereio, e a independeneia 
das suas Possessões! Com tudo nada foi bastante para impedir a 
desmarcada ambição do Tyranno: hum numeroso Exercito intitu
lado Protector atravessa as Provincias deste Reino; sendo seu prin
cipal objecto a surpreza do Nosso A dorado P ríncipe !

Trazei d memória, Portuguczes, o que vistes, o que obser
vastes , o que padecestes naquelles dias desastrosos; e dizei-me, se 
não houve huma força poderosa, e visivel da Divina Misericórdia, 
que salvou este Reino Abençoado de maiores calamidades pela Pru
dência, e nobre Resolução do Nosso Suspirado P ríncipe em se em
barcar com toda a Real Familia para os seus Estados da America.

Recordai-vos daquelle sempre memorável Decreto (1), em que 
•  mesmo Soberano , depois de ter estabelecido o Governo destes 
Reinos, recommenda o bom tractamento, e agazalho das mesmas 
Tropas inimigas. Não foi elle obra da sua Prudência, da sua Bon
dade, e da sua Moderação? Lembrai-vos ainda do Amor, e affecto 
Paternal, com que franqueou passagem generosa a todos os seus 
Vassallos, que se quizessem transportar para os Dominios do Bra
sil; e em todas estas saudaveis Providencias não descubrireis se nao 
os generosos sentimentos do seu coração, sempre disposto á benefi- 

cencia, e felicidade do seu Povo.
Que notável epocha porem se abre agora diante dos meus 

olhos! Os Protuguezes privados da vista, e presença do seu P a i, 
do seu A m igo , e do seu P ríncipe ; e obrigados a supportar em si
lencio huma orfandade de quazi quatorze annos!

Ditosos Povos do Novo Hemisfério, gozai, gozai embora da 
sua Amável Presença: Elle vai derramar a felecidade, c a alegria 
no meio de vós: mas Elle tarnbem se não ha de esquecer de seus 
Filhos Primogênitos.
. â

~  ■ 1 ■ ■ ................................................................................................... .......................................................................................................................  ■■ —  ..................................................  ■■ —

(1) Decreto de 36 de Novembro de 1807.

r** -v nfwpf
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Quizera eu , • Senhores ,descrever, como-devia o maravilhoso 
quadro da sua Prudência, da sua Bondade, e da sua Sabedoria 
nesse prolongado tempo, em que os Vassallos do Novo Mundo o 
possuirão, mas falta-me o tempo, e escapão-me da memória os fa
ctos. Occupado unicamente na felicidade do seu Povo, dirigia as 
suas vistas ora para hum, ora para outro Hemisfério. Que Provi
dencias tão adequadas, que Leis tão prudentes, que Resoluções tão 
proveitosas para utilidade do Commercio, d’ Agricultura, e da Na
vegação daquelle Paiz! Que sabias Determinações, que ajustados 
Planos para o engrandecimento das Artes, das Sciencias, e da Po
pulação.

Tomai em vossas mãos o M appa, que representa aquelle im- 
menso terreno, observai o que era, e o que foi depois que o Nosso 
A ugusto Soberano pizou aquelle ingrato solo; e conhecereis com 
evidencia a Sabedoria das suas Leis, a Prudência do seu Governo, 
e a eífusão instantanea, prodigiosa da sua Bondade derramada so» 
bre os seus habitantes.

Mas quão de pressa se eclipsarão os raios de satisfação, que 
ainda brilharão em alguns annos do seu Reinado! Parece que a 
Providencia o destinara sobre seus Illustres Predecessores para ser 
victima constante cas maiores calamidades! Eu côrro com os olhos, 
e com a meditação todas as epochas da Historia desde o Primeiro 
Affonso ate'agora; e descubro , he verdade, algumas paginas tris
tes, e calamitosas pelas guerras, pelas fomes, pelas pestes, e pelas 
revoluções: mas hum Rei tão bom, e ao mesmo tempo tão infeliz; 
hum Reinado tão longo, e sempre variado em acontecimentos tão 
desastrosos; por certo que nunca houve, nem a Providencia per- 
mitta que appareça!

Quem o acreditaria, Portuguezes! tanta Bondade, tanta Pru
dência do Nosso Soberano nunca encontrou senão ingratos!

Apenas consolado com a Paz Geral, que os Saberanos AJIia» 
dos á custa dos mais decisivos exforços tinhão consolidado em Pa» 
riz pela exaltação de Luiz X V I I I .  Ainda magoado o seu coração 
pela morte de sua Augusta M ã i, a quem consagrou sempre obe»
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diencia, e respeito; hum novo acontecimento veio perturbar a Paz, 
de que gozava. Vassallos rebeldes se unem; o espirito revolucionário 
se apodera do coração dos Portuguezes exaltados; formão-se novos, 
e cavillosos Planos de Governo: u explosão deve rebentar em am
bos os Hemisférios, quazi ao mesmo tempo; mallogrão-se os Planos 
em Portugal pela vigilância do Governo; mas nada pôde impedir 
que o vulcão revolucionário não apparecesse em Pernambuco.

Quem poderá exprimir, como de/e, o sentimento, que atra
vessou o peito do infeliz Monarcha quando ouvio a triste noticia da 
Ttebeliío í a resignação* do seu espirito aos Decretos da Providen

cia? Mas ao mesmo passo quem poderá explicar a satisfação, de 
que abundou o seu coração, quando soube que hum Portuguez hon
rado, hum Vassallo fiel, hum General activo atravessa sertões bra
vios, e os embrenhados matos da Bahia, e su foca com intrepidez, 
e coragem o espirito revolucionário, entregando os criminosos ao 

rigor das Leis (1 ) ?
Não lie possível, e vós o conheceis, em hum pequeno discurso 

descrever com miudeza todos os actos de Prudência, e os sentimen
tos do amargurado coração do A ugusto I mterante, que deplora
mos; a brevidade da minha expressão não pode igualar a rapidez, 
com que a sua Bondade, e a benigna influencia do seu Governo 
dimanavão pelo immenso espaço destes Reinos, e suas Conquistas. 
Apresso-me sim em chegar á epocha mais calamitosa do seu Rei
nado; epoclia memorável! que veio de todo opprimir seu coração, 
e ser talvez a causa original da sua morte.

He para mim hum dever bem triste (torno a repetir) a recorda
ção funesta de tantos males, e males de hwma tal ordem; mas comp 
separalos da minha idea, e da vida, e acções do Nosso Saudoso 

I mper ante.
A h ! vós todos o sabeis. O espirito revolucionário forjado nas 

tenebrosas cavernas da irriligião, e da impiedade, não contente dc

(1) O Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde dos Arcos, então Ca
pitão General da Bahia, e agora Digno Membro do Governo destes lteinoa.



ter derramado tanto sangue, sacrificado tantas viclimas, aviltado 
a Religião, e o Sacerdócio, e ate ensanguentado o mesmo Throno ; 
veio de novo apparecer em scena para castigo dos nossos peecados. 
A  Ita lia , Hespanha, Portugal, e o Novo Mundo, forão cjuasi ao 
mesmo tempo o theatro horrível, aonde os novos Reformadores do 
mundo, os Remfeitores da humanidade levantarão o estandarte cia 

Rebellião, proclamando liurna quimérica , e liuma des
conhecida, e sonhada Igualdade. Que serie de crimes, ó meu Deos, 
que montão de iniquidades! A v iva i, Portuguezes honrados, a vos
sa imaginação para recordar em mínima parte os males, que ainda 
estão frescos em nossa idea. Que vistes, que observastes ? A  Sobera
n ia , que o Ceo depositara nas mãos do Nosso Soberano, e que 
os Portuguezes reconhecião com gosto , hereditária, desde a funda
ção desta Monarquia; transformada, e transferida para hum mon
tão de criminosos de todas as classes, que delia fizerão hum uso ver
gonhoso, e accommodado aos seus capciosos Planos, e desmedida 
ambição. A  Religião de Nosso Senhor Jesus Christo, que em seu 
coração estava morta, apparecia viva na sua bôca para lhes servir 
de escudo aos iniquos projectos de liuma promettida reforma. Hum 
amalgamento em fim escandaloso das ideas de E p icu ro , ,
V o lta ire , D id ero t, Rousseau, e de todos os falsos innovadores (co
mo se fossem Oráculos da Igreja) saliião todos os dias da pestilente 
bôca dos Pais da Patria  reunidos na Grande Sala, Ajuntamento 
publico da tenebrosa Seita.

A h ! e como descrever as violências, os insultos, e os atta- 
ques commettidos contra a Sagrada Pessoa do Defunto Soberano ? 
Nós o vimos depois das Convulsões do Rio de Janeiro voltar assus
tado ao seio da sua Patria , e depois de liurna longa viajem, chegar 
á vista da sua Cidade, do feliz Berço do seu Nascimento, desta 
Capital, e já dentro das agoas do Tejo, ser barbaramente detido, e 
prezo, ate' que se empregassem todos os meios de segurança contra 
a sua mesma Pessoa. Nós o vimos no meio de vozerias, e apupadas 
caminhar para o meio da Nação S, e alli cercado de bayo- 

netas, e inimigos obrigado a jurar, protestar, e prometter, que con-
*##
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sentiria, e approvaria tudo, e tudo quanto o cerebro exaltado de 
homens ambiciosos quizessem, ou podessem inventar.

Confesso-vos, que no meio de tão horrorosos crimes, de que 
eu mesmo fui victima, e todos os bons, e honrados Portuguezes, 
nada tocou tanto ao vivo a minha justa admiração, como a Pru
dência, e Conformidade com que se houve o Nosso Augusto, e nun
ca assás louvado Soberano! Sabia que á sombra do seu Nome se 
transgredião as Leis da honra, da justiça, e da razão; e Elle tudo 
ouvia, e soffria com paciência. Sabia que os Pais erão arrancados 
ás suas famílias; os Magistrados aos Tribunaes; os Sacerdotes ao 
Altar, os Bispos ás suas Dioceses, os Cidadãos aos seus Empregos, 
os Militares ao seu exercício; os Nobres do meio da Côrle; e todos 
elles por serem fieis á honra, á Religião, e ao Throno: e Elle tudo 
ouvia, e soffria com resignação. Y io  Sua Real Familia em conster
nação; sua Heroica, e Virtuosa Esposa em Custodia; toda a Na
ção cheia de males; vio que cspoliavão os Templos; que se avalia- 
vão as Imagens; que se fundião os Sagrados Vasos; que se fecha- 
vão os Claustros; e Elle tudo vio, esoffreo no silencio de seu coração.

E como poderia Sua M agestade só por si resistir á torrente 
impetuosa de tantos males? como oppôr-se ao apertado cerco, com 
que a nefanda Seita lhe ligava os pe's, as mãos, a vontade, e até
o seu coração? Como salvar-nos de tantos perigos? Adoremos, Se
nhores, com submissão os incomprehensiveis Decretos de hum Deos 
sabio em seus Conselhos. A  Prudência, Conformidade, e Condes
cendência, com que se houve Sua M agestade F idelíssima em tão 
arriscada crise, forão por certo as valerosas armas, com que nos sal
vou de maiores males, e de scenas ainda mais aterradoras.

Confessai, Portuguezes; quem vio já mais tanta paciência no 
meio de tão apuradas circunstancias? tanta conformidade no meio 
de tão repetidos males? E qual era a causa que produzia tão rnara- 
vilh osos effeitos? Qual a fonte donde dimanavão tantas virtudes?

•Vt
Empenhe-se embora a Filosofia do século em querer ensinar-nos hu- 
ma inlitTerença criminosa no meio dos mates da vida, dando-nos 

por consolação no meio das desgraças os dictames de huma razão
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fraca, «  corrompida; (nos Filosofos tudo são theorias, c palavras;, 
entretanto quando os males os perseguem desanimâo, e são mais 
sensíveis, que os outros). Só a Religião Santa do Evangelho, lie qu« 
nos pode fazer superiores ás desgraças da vida, ensinando-nos, que 
se as soffrermos com resignação , seremos gloriosos na Eternidade. 
Forão os sentimentos da Religião , que derão ao Senhor D. João 
Sexto a Paciência, e Resignação, com que se houve em tão for
tes calamidades; e com que nos salvou de maiores males, e de mais 
sensíveis perseguições.

Cessárão, he verdade, em parte os males, que tanto nos af- 
fligião pela Heroica Resolução de hum Príncipe (1) Amante da Reli
gião, e do Throno , e que sinceramente desejava a liberdade de seus.
Augustos Pais, e a felicidade da Nação; acabou he verdade essa

, *

quimérica Soberania popular; essa tão decantada Constituição; essa 
monstruosa Democracia; esse parto infernal do egoismo, da am
bição , e da impiedade, que por quazi tres annos nos dominou, e 
abateo : mas não acabarão os amargurados dias do Infeliz M onarcha ; 
novas settas vierão ferir seu coração, e seu abatido espirito: a Paz 
que Sua M agestade , e nós tanto desejavamos, não a chegamos a 
conseguir? Expectavimus pacem, et non erat.

Cansa-se, Senhores, a minha imaginação de recordar tantos 
males; fatiga-se a memória para conservalos; prende-se ate' a lín
gua para os exprimir; mas não se cansão os malvados de os inven
tar; não se fatigão os inimigos da Sociedade de os pôr em pratica 
para nos aflligir. Novas convulsões desastrosas se seguirão hurnas ás
outras, todas ellas talvez forjadas no Inferno, e manejadas pelos

*

Discípulos de Satanaz, e que successivamente amargurarão o cora
ção sensível do Immortal Senhor D. JoÀo Sexto ! . . . .  A  impie
dade firme cm seus princípios desorganisadores, desunio o Marido 
fiel, da Esposa honrada; o Pai amante, do Filho obdiente; e os* i
Vassallos Beneméritos, de hum Rei Adorado.... Lancemos porém 
\im véo sobre tantos crimes; acabemos com o enfadonho quadro

V * . r - J \ . . . • * * •

(1) 0 Sereníssimo Senhor Infante D. M iguel.
*## S



dos soffrimentos de Sua M agesta.de. Admiremos antes para con
solação nossa os sentimentos da sua Humanidade, da sua Benefi
cência , e da sua Religião.

[ 14 J

C ^ u e  scena tão brilhante, que espectáculo tão gostoso se abre 
diante de nossas vistas! As infelicidades, e desgraças, de que forão 
cheios os dias do seu Reinado, nunca puderão desfazer no seu cora
ção os sentimentos de Bondade, e Beneficencia, com que tractava 
a todos. Hum exterior agradavel, hum accesso facil, certa affabili- 
dade, que atlrahe, e certa doçura, que encanta; exaqui o seu Re
trato; parecia o Immortal Soberano esquecer-se, que era Rei para 
se familiarizar com seus Yassallos. Confessaio vós, aquelles a quem 
Elle honrou com a sua amizade, e que estáveis empregados no seu 
serviço ; se já mais encontrastes em Sua M agestade outro caracter, 
que não fosse a Bondade summa, hum coração sempre Benigno, 
liuma Affabilidade sempre prompta! O Senhor D. JoÂo Sexto não 
parecia R e i, era hum Amigo , hum Pai dos Portuguezes.

E que vos direi da sua Beneficencia? Quem já mais lhe sup- 
plicoe favores, que os não alcançasse? Quem lhe pedio Graças, 
que as não conseguisse? Examinai a Lista dos Agraciados, contai 
os annos do seu Reinado, os dias, os momentos, e ainda não po
dereis atinar com certeza do numero; eu mesmo, pertenço a esta 
classe; a sua Bondade obriga a minha gratidão, e ha de obrigar- 
me a hum reconhecimento eterno. Em fim deo muitos Títulos, re- 
partio muitas Graças, deo-se até a si mesmo, sacrificando-se, co
mo victima, e Martyr da calumnia, da intriga, da perfídia, da 
ingratidão, e da impiedade • só para conservar a paz, e poupar o 
sangue dos seus inimigos, e Vassallos.

Quantos Órfãos encontrarão em Sua M ag.estade hum Pai?. .. 
quantas Viuvas hum Portector; quantas famílias desgraçadas hum 
Consolador? até os seus mesmos inimigos, aquelles que perfida

mente o atraiçoarão; esses mesmos forão não só perdoados, mas



honrados com os seus favores! Que bello coração! Que alma ião 
nobre, e tão generosa!

Desta Bondade, e Benignidade tão sensível, nascia o decidido 
amor, que os Portuguezes todos lhe eonsagravão, e consagrão. Que 
alegria, quando Sua M agestade se deixava ver nas Ruas, e Pra
ças desta Capital ? Que satisfação reluzia no semblante de todos, 
quando a sua Piedade o conduzia por tantas vezes aos Templos, 
para assistir ás solemnidades da Religião? Que obséquios, que ac- 
clamações não recebia, quando passava, e se demorava nas diversas 
Povoações do seu Reino? Todos corriuo para Elle, todos.o querião 
ver; ate' os mesmos infelices, parecia esquecerem-se cias suas misé
rias para sentir o praser de gozar a vista de tão Bom Soberano..

Não admira por isso que todos os Portuguezes o adorassem , 
e d’Elle fizessem buraa particular estima, pois que alem da sua 
Bondade, Humanidade, e Beneficencia, n’Elle descubrião hum fundo 
de Religião, que não lie possível occultar-se. Que gosto tão parti
cular, e decidido para o Culto Divino, e Funções Religiosas! Que 
satisfação se não descubria em seu rosto , quando assistia á celebra
ção dos Divinos Mistérios? Foi visto correr com frequência de Tem
plo em Templo, de Festividade, em Festividade, sempre alegre, 
sempre contente, dando a conhecer a  todos, que nas Solemnidades 
da Religião empregava o seu dòce enterteni mento; servindo desta 
sorte de confusão á impiedade.

Confessai-o Vós Ministros deste Sagrado Templo; senão vistes 
ao Nosso Saudoso I mperante fóra do tempo, que empregava «o  
expediente do seu laborioso Coverno; prostrado de dia, e de noite 
diante destes Altares, para vos acompanhar na celebração dos D i
vinos Mistérios! Dizei-o vós Oradores Sagrados, se na exposição 
das verdades do Evangelho, que fazieis na sua Presença, não en
contráveis em Sua M agestade liuma attenção seria , e hum alvo
roço notável, quando se descubrião ao seu Povo, os horrorosos prin- 
cipios, os rápidos progressos, e os desastrosos fins, a que se enca? 
minha a tenebrosa Seita do Jllmninismdo Século N IN .  Quantas 

vezes eu mesmo mereci a.sua.Benigna approvaçuo em taes JDi «curso» |
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Taes erãó , digamo-lo com verdade, os sentimentos da sua 
Religião, e da sua Piedade. Ah ! se aqui se podesse abrir aquelle 
Oratorio Santo, e Secreto, em que Sua M agestade todos os dias 
orava; nós veriamos aquelle acatamento, com que todos os dias 
rezava o Divino Officio; o fervor, com que dirigia ao Ceo conti
nuadas supplicas; pedindo a Deos o salvasse dos seus inimigos, pa
ra melhor conseguir a felicidade dos seus Vassallos; nós veriamos 
finalmente as lagrimas, que derramava por não fazer o bem, que 

desejava.
O ’ Príncipe Digno de huma Nação, cujo caracter dominan

te he o amor ao seu R ei, Vós ficareis eternamenle gravado no co

ração dos Portuguezes!
Caracterizemos, finalmente em poucas palavras hum Soberano 

tão Admirável. O Senhor D. JoÀo Sexto fo i, como sabeis, e eu 
o tenho representado, Prudente, Soffredor, Humano, Beneficiente, 
e Religioso; mas estas virtudes brilharão, e sobresahirão mais, por 
se descubrirem , e manifestarem no meio de hum Reinado cheio de 
desgraças, e acabarem com huma morte cheia de amarguras. Vós 
o sabeis ternas Filhas de tão Bom Pai ! Nós o descubriamos pelos 
seus gestos, pelas suas palavras, e pelas suas enfermidades; e nin
guém já duvidava, das cruéis amarguras, de que o seu coração se 
via inundado.

E que amarguras serião estas? A h ! ellas são bem conhecidas 
porquem conhecia o seu caracter, e o desgraçado século em que 
vivemos! Vós o sabeis, meu Deos, e tempo virá, em que o mim-, 
do conheça os occultos segredos do coração do homem! e os iniquos 
projectos da impiedade!

Não fallei ate aqui, he verdade, nem vos tenho feito o Re- 
tracto de hum Cyro, ou de hum Alexandre, mas do Sanhor D. 
JoÀo Sexto. Elles souberão, sim, vencer; e JoÀo Sexto soube 
Reinar: Elles levárão por todo o mundo o terror, e a morte 
pela força das suas armas: o Senhor D. JoÀo Sexto derramou 
por todos os seus Domínios a paz, e a tranquilidade, pela sua 
Prudência, Bondade, Beneficencia, e Religião. Com estas virtu



des Nasceo; com ellas Viveo, e Reinou; e no meio delias, ha de 
Morrer.

Que breve não chegou o tempo, em que havião terminar seus 
dias! Sim , Portuguezes, hum a dolorosa, e intempestiva morte veio 
cortar os progressos admiráveis das suas virtudes, e das nossas espe» 
ranças.

O A ugusto Soberano sentio por muito tempo, que estava a 
chegar o momento decisivo, e fatal a todos os mortaes. Sentio en
fraquecerem os orgâos da sua existência; e quazi profetizando a 
morte, d sse poucos dias antes a alguns dos seus Domésticos =  
minha exis < nciaestá a c a b a d a j  já  mais me acompanhareis.

N; ; se enganou o G rande R e i : cahe desfalecido no leito; o 
mal se torna perigoso, e a morte se avezinha. Que tristeza, que 
susto senão apoderou logo de toda esta Capital! Poderei eu represen
tar toda esta Cidade chorosa, e prostrada aospes dos Altaresdirigindo 
votos a Deos pela sua conservação? Poderei descrever as Preces, as 
Procissões publicas de Penitencia, e o immenso concurso de Povo, 
que de dia, e de noite corria a este Sagrado Templo, a pedir ao Ceo 
a Preciosa vida de tão B om R ei ?

Poderei pintar-vos o silencioso respeito, com que a impiedade 
confundida, observou as lagrimas, e os suspiros, que do fundo da 
sua alma derramarão todos os bons Portuguezes na enfermidade do 
seu R e i ? Ah ! os sentimentos da Religião, e o amor á Realeza es
tão profundamente gravados em nossos corações; e elles visivelmen
te se manifestâo, ou quando a Religião se ataca, ou quando o 
Throno vacilla.

Porehn vós, ó meu Deos, tendes marcado os dias da nossa 
existência, e ninguém poderá exceder estes limites. Posuisti térmi
nos ejus, quiprcctcriri non poterunt. Duas vezes nos fizestes iguaes,
em o Nascimento, e na Morte. O Senhor D. JoÃo Sexto tinha 
Nascido, como todos nascem; ha de morrer, como todos morrem. 
A  hora se aproxima, o momento fatal chega; e o I mperador, e 
R ei dos Portuguezes munido com os Sacramentos da Igreja expira, 

e entrega o aUribuIado espirito nas mãos do seu Creador. Parece-



me (e talvez mc nao engane), que naquelte fatal môalento sahío cio 
iundo do seu i eito, liutna voz mavioza, e enternecedora, que retum
bando nos quatro ângulos da terra, dizia a todos os mortacs =  Os 
annos do meu Reinado se passarão com amargura, e o meu espiri
to abatido de,; fui! cee o pela dôr .=zD eJ’ecianima mea dolore , et
annimei in gemitibus(1).

Que terníssimo gemido não arrancou logo a dôr veliemente 
dos peitos consternados da sua lleal Famiiia 1 Que saudade não 
atravessou os seus, e nossos corações! O respeitoso silencio encheo 
de repente todas as Salas do Palacio; o medonho lueto cubrio de
pressa as paredes com tristes sombras; a voz do Pranto vai exlen- 
dendo a lamentável noticia, não só nos seus Domínios, nvis dnda 
nos Reinos, e Paizes Estrangeiros; a desconsolação, e a nv-goa 
tem perturbado ao vivo os ânimos dos Portuguezes: e porque? por- 
que jamais verão aquelle R ei , que sacrificou sua Grandeza, seu Co
ração, sua Pessoa, sua Preciosa V ida, para o Bem de todos; por
que terminou a carreira de seus dias; a Consolação dos Póvos 
o Soccorro dos Pobres, o P a i, e o maior Amigo do Clero, dos 
Religiosos, e de todos os Portuguezes; porque morreo em fim o 
Muito A lto , e Poderoso Imperador, eRei o Senhor D. JoÃo Sexto.

Unamos, Portuguezes, os nossos piedosos votos a estes justos 

elogios, que lhe tenho tributado, e tributa toda a Nação Portu- 
gueza. Unamos os nossos sentimentos aos da Sereníssima Senhora 
I nfanta, sua Digna Filha, que hoje com tanta magestade lhe Man
da consagrar estas Fúnebres Exéquias, aqui mesmo neste Sanctua- 
r io , aonde as Orações d« seu Augusto Pai erão mais frequentes: e 
junto ás paredes deste Palacio, aonde os seus soffrimentos forão mais 

vesiveis.
Juntemos com ella as nossas Deprecações ás daquelle Respei

tável Ministro do A ltar, que sobre elle offereceo a Hóstia Pura,

È 18 ]

( l )  Morreo no Palacio da Bemposta aos 10 de Março de 1826 con» 58 
annos, 9 mezes, e 24 dias de idade.
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para ser a Medianeira de Reconciliação daquella Alma Christã; e 
Roguemos todos a Deos, que use com Ella Misericórdia.

E vós Pai Clementissimo, recebei o incenso das nossas Ora
ções , que nós vos offerecemos pela justificação de huma Alma tão 
Paciente, tão Heroica, e tão Amargurada. Esperamos, Senhor, 
que alem da recompensa das suas virtudes, queiraes tão bem prote
ger a Sua Real Posteridade, que Reinará sobre nós com as influen
cias do vosso Poder, e Paternal Protecção. Em fim, meu Deos, 
ouvi attento os nossos clamores, que vos pedem a indulgência dos 
seus delictos; escutai os suspiros dos Pobres, dos Afílictos, do Cle
ro , dos Religiosos, e de todos os Vassallos, que em torno do seu 
sepulchro chorão a falta do seu Protector, e do seu Bom Pai.

Enxugai as lagrimas, Enternecidas P rincezas. Suspendão-se 
também as nossas, Portuguezes com a lembrança da Recompensa, 
que o Senhor havia dar ás grandes virtudes de hum Soberano , que 
com tanta Paciência, e Resignação acabou os Amargurados dias 
do seu Reinado. Fazei, meu Deos, que a sua Alma se salve; e que 
goze comvosco a Vida Immortal, o Reino da Paz, o Descanço 

Perpetuo, a Eternidade Feliz. a.-\ : jsofia
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